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Intercom 2001 alarga horizontes
 no grande campo da Comunicação
De 2 a 7 de setembro, a Intercom realizou seu XXIV Congresso
Brasileiro de Ciências da Comunicação, que teve lugar  em Campo
Grande. Com suas paisagens a se perderem de vista e suas avenidas
amplas, a bela capital  sul-mato-grossense não poderia ter oferecido
ambiente mais sugestivo para sediar o maior evento brasileiro da área,
promovido por uma entidade que tem como objetivo alargar horizon-
tes no grande campo da Comunicação. “A comunicação não tem fron-
teiras, seu horizonte é o infinito”, diz a presidente da Intercom, Cicília
M. Krohling Peruzzo.
A busca da integração
O Intercom 2001 envolveu, ao longo de muitos meses, a de-
dicação abnegada e diuturna  de uma equipe formada por mais de
trinta pessoas – dos membros da comissão científica e da organiza-
ção nacional aos coordenadores dos núcleos de pesquisa e dos di-
versos sub-eventos.
A coordenação local esteve a cargo de Eron Brum, da Univer-
sidade para o Desenvolvimento do Estado e da Região do Pantanal,
que, secundado por Daniela Cristina Ota, trabalhou em íntima parceria
com representantes das outras três instituições locais  de ensino su-
perior, que se incluíam na comissão organizadora nacional:  Edson
Silva, da Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, Hércules
Farnesi, da Universidade Católica Dom Bosco, e Cynthia Maria Souza
da Silveira, da Faculdade Estácio de Sá.
“Congresso integra comunicadores”, lia-se na Unifolha,  jornal-
laboratório  da Uniderp, trazendo declarações das autoridades presen-
tes à solenidade de inauguração do Intercom 2001, no Teatro Glauce
Rocha, da Universidade Católica Dom Bosco. Segundo Ronaldo Fran-
co, coordenador de Comunicação do Mato Grosso do Sul, “o evento
ajuda na complementação da formação acadêmica, possibilitando a
troca de experiências com outras regiões”. O reitor da Universidade
Católica Dom Bosco, Padre José Marinonni, tinha a mesma opinião:
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“Estes encontros trazem diversidades culturais e riquezas para a Co-
municação, pois revelam experiências e realidades vividas em outras
localidades”. Também o diretor-geral da Faculdade Estácio de Sá, Júlio
César da Gama Fernandes: “Um evento como esses ajuda os alunos
a conhecer melhor a realidade vivenciada na comunicação”. E, ainda,
o reitor da Universidade para o Desenvolvimento do Estado e da
Região do Pantanal, Pedro Chaves: “O encontro serve para aproximar
os estudantes dos pesquisadores e de autores utilizados por profes-
sores de Comunicação”.
Uma incursão pelo campo
Avançando na era do ciberespaço
A manhã do dia 5 foi ocupada pelo XXIV Ciclo de Estudos
Interdisciplinares da Comunicação, evento central do Intercom 2001,
que  teve como tema “A mídia impressa, o livro e os desafios das
novas tecnologias”, desenvolvido em  painéis simultâneos, que
lotaram três auditórios da Uniderp. O primeiro, sobre “A mídia im-
pressa em tempo de rede”, teve a  contribuição de Muniz Sodré
(UFRJ) – “Imprensa escrita na era do ciberespaço”, Sérgio Capparelli
(UFRGS) – “O jornal na sociedade em rede” e Sérgio Mattos
(Unibahia) – “Mídia impressa em tempo de crise”. No segundo, sobre
o tema “Sociedade tecnológica: metamorfoses culturais, inclusão-ex-
clusão e autoria”, os expositores foram Paulo Vaz (UFF) – “Proprie-
dade intelectual e tecnologia”, Arlindo Machado (PUC-SP) – “Socie-
dade tecnológica e metamorfoses culturais”  e Jesús Galindo Cáceres
(Grupo de Acción en Cultura de Investigación – México) – “La
construcción social en el ciberespacio y el hipermundo”. O terceiro,
sobre o tema “Práticas de leituras: história e modalidades”, teve a
participação de Márcia Abreu (Unicamp) – “Diferentes formas de ler”,
Aníbal Bragança (UFF) – “Por uma nova história dos livros” e Marlise
Meyer (FFCLH-USP) – “O romance-folhetim francês do século XIX e
sua repercussão no Brasil”.
Ampliando os horizontes
Uma das maiores inovações do Intercom 2001 foi a transforma-
ção dos antigos GTs em Núcleos de Pesquisa, possibilitando que os
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trabalhos fossem apresentados na forma de comunicações científicas
isoladas, comunicações coordenadas e mesas-redondas. Com o novo
formato, se pretende obter maior interação entre o expositor da
pesquisa e o público. Durante os dias 6 e 7, expuseram-se 379 papers ,
selecionados dentre 526 previamente inscritos nos dezoito núcleos de
pesquisa. Na tarde do dia 5, já se haviam realizado duas sessões de
comunicações livres, com vinte trabalhos escolhidos dentre os que
não se encaixavam na temática dos núcleos.
Além disso, ao longo dos três dias do congresso, foi desenvol-
vida uma série de atividades relacionadas com essa mesma linha de
temas mais isolados. Os congressistas podiam participar de painéis
como “Tendências do rádio e da televisão na era da globalização”,
“Democracia local-regional: da precariedade aos novos desafios”,
“Comunicação e criatividade”, “Meios de comunicação e mudanças
sociais”, “Mídia no Pantanal”, “Rádios e tevês cidadãs” e “Relações
públicas, jornalismo e publicidade em tempo de internet”. Ou do
colóquio “História da imprensa sul-mato-grossense: cinqüenta anos do
jornal O Progresso. Ou, ainda, de um dos três workshops desenvolvi-
dos – rádio; linguagem e leitura crítica de telejornalismo; e uso das
mídias nas atividades sociais e culturais.
Com esse contexto de ampliação de horizontes se vincula de
alguma forma o lançamento de livros ocorrido na tarde do dia 5.
Neste ano estavam inscritas 56 obras, um recorde em eventos da
Intercom. Se o número impressiona, deve-se observar que alguns
livros não são recentes, mas relançamentos atualizados.
Pode-se encaixar aqui também o XI Encontro Nacional de Cen-
tros de Informação e Bibliotecas da Área de Comunicação - Endocom.
Levado a efeito no dia 7,  com uma conferência, uma palestra e seis
comunicações técnicas, o já tradicional evento da Intercom abordou
temas de relevância para pesquisadores, docentes e estudantes, como,
entre outros, “O diagnóstico da informação brasileira na área de
comunicação” e “A representação da comunicação e da ciência da
informação na era da vir tualização”.
Transpondo fronteiras
Entre os dias de 2 e 4 de setembro, antecedendo o congresso
propriamente dito, realizou-se o se o I Colóquio Transfronteiras de Ci-
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ências da Comunicação, envolvendo pesquisadores do Brasil, da Bolívia
e do Paraguai. No encontro debateram-se os desafios da  cooperação no
que  no que se refere ao  ensino, à pesquisa e às profissões da comu-
nicação na meso-região do Pantanal. Foram sete palestras, além de vinte
comunicações apresentadas nos grupos de trabalho. Com isso, a Intercom
amplia ainda mais as dimensões de seu congresso anual, do qual já
costumam participar pesquisadores vindos de outros países.
A fertilização do campo
Estimulando o aperfeiçoamento do ensino
Se os painéis do ciclo, os trabalhos dos núcleos de pesquisa, as
comunicações livres e as atividades isoladas se revestem de uma
abrangência mais ampla, a Intercom, como sempre acontece em seus
congressos, também se preocupa com temáticas mais específicas da área.
Assim, no dia 5, na parte da tarde, teve lugar o VIII Seminário
sobre a Pesquisa em Comunicação nos Cursos de Pós-Graduação -
Poscom. Criado com a finalidade de discutir o ensino da pós-gradu-
ação, o evento enfocou neste ano o tema “Mídia e literatura: perspec-
tivas brasileiras”, desenvolvido por Antônio Hohlfeldt (PUC-RS) – “A
histórica relação entre literatura e jornalismo”, Affonso Romano
Sant’Anna (PUC-RJ) – “Suplementos literários: transformações”, Juremir
Machado da Silva (PUC-RS) – “Mídia e literatura” e Deonísio da Silva
(UFSCar) – “Ficção e literatura”.
Simultaneamente, também se realizava o I Seminário sobre o
Ensino de Graduação em Comunicação Social – Ensicom.  As diversas
habilitações da área foram avaliadas por trabalhos de  Nancy Radaman
(Jornalismo – ECA-USP/Cásper Líbero), Cláudia Moura (Relações
Públicas – PUC-RS), Paulo Rogério Tarsitano (Publicidade – Umesp)
e Fernando de Almeida (Rádio e TV –  Unimep), enquanto José Sal-
vador Faro (Comissão de Especialistas do MEC) e Ademar Possebom
(Enecos - Executiva Nacional dos Estudantes de Comunicação Social)
abordavam a temática de forma abrangente.
Incentivando o desenvolvimento da pesquisa
Outro objetivo inerente à natureza da Intercom é sua preocupa-
ção com o desenvolvimento da pesquisa científica em comunicação,
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que procura estimular mediante uma série de iniciativas vinculadas a
prêmios instituídos há mais anos.
Já no primeiro dia do Intercom 2001, à noite, tinha lugar o II
Simpósio Luiz Beltrão de Pesquisa Avançada em Comunicação, com
o tema “Histórias de vida e trajetória intelectual de lideranças
comunicacionais”. Os expositores foram os vencedores do Prêmio
Luiz Beltrão de Ciências da Comunicação, que, nesta sua quarta
edição, relativa a 2001, teve o patrocínio da Uniderp. Desse evento
se faz um registro à par te na matéria seguinte desta seção de Comu-
nicação & Sociedade .
Durante todo o dia 6,  enquanto se desenrolavam as sessões dos
Núcleos de Pesquisa, também tiveram lugar o VI Seminário de Ino-
vações Científicas em Comunicação - Inovcom, a X Jornada Vera
Giangrande de Iniciação Científica - Iniciacom, o I Simpósio de Pes-
quisa Experimental em Comunicação e a VIII Exposição da Pesquisa
Experimental em Comunicação - Expocom.
O Inovcom é um evento mediante o qual, desde 1996, a Intercom
seleciona os melhores projetos de conclusão de curso, nas categorias de
graduação, especialização, mestrado e doutorado, com a finalidade de
proporcionar espaço aos pesquisadores para a divulgação e o debate de
temas emergentes da Comunicação. Com uma concorrência muito gran-
de, ele teve, nesta sexta edição, a exposição de dezessete trabalhos
previamente escolhidos, dos quais saíram os três vencedores.  A melhor
pesquisa de graduação foi As linguagens do videoclipe, de Joana Oliveira,
Fernanda Araújo, Guilherme Vieira, Henrique Cotta e Hudson Vianna, da
PUC-MG, orientados por Eduardo de Jesus; a melhor pesquisa de
mestrado, Visibilidades mediadas nas narrativas jornalísticas: a cobertura
da Aids pela Folha de S. Paulo de 1983 a 1987, de Carlos Alberto de
Carvalho, da UFMG, orientado por Vanessa Padrão de Vasconcelos Paula;
a melhor pesquisa de doutorado, A divulgação científica em Ciência Hoje:
características discursivo-textuais, de Isaltina Maria de Azevedo Mello
Gomes, da UFPE, orientada por Luiz Antônio Marcuschi. Desta vez não
houve concorrente na categoria de melhor pesquisa de especialização.
Os vencedores receberam o Prêmio Intercom 2001, patrocinado pelas
Faculdades Associadas do Espírito Santo (Faesa).
Na Iniciacom, agora com o nome de Jornada Vera Giangrande de
Iniciação Científica, em homenagem póstuma à renomada profissional
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de relações públicas, alunos de graduação enviaram seus trabalhos à
Intercom, já antes do congresso. Dos nove pré-selecionados, um júri
escolheu os vencedores, que expuseram seus trabalhos e foram agra-
ciados com o Prêmio Pão de Açúcar de Iniciação Científica: Ive Alencar
e outras, da Universidade do Estado da Bahia, orientadas por Lícia
Soares de Souza, em “tema do congresso” – Teorias da comunicação
e de uma opinião pública nacional nas obras literárias do ciclo
canudiano; Luísa Guimarães Lima, do Centro Universitário de Brasília,
orientada por Rogério Diniz Junqueira, em “jornalismo” – Distâncias
contemporâneas: as crônicas jornalísticas de Olavo Bilac e Machado de
Assis sobre Canudos; Gláucia Conceição Ventura, da Universidade do
Estado da Bahia, orientada por Maria do Carmo Araújo, em “rádio” –
Rádios comunitárias: espaço das ondas democráticas; Carla Pollake da
Silva, das Faculdades Associadas do Espírito Santo, orientada por Edgard
Rebouças, em “televisão” – Programação regional de televisão: um es-
tudo de caso comparativo entre o Espírito Santo e o Rio Grande do Sul ;
Elizeu do Nascimento Silva e outros, da Universidade de Mogi das
Cruzes, orientados por Patrícia Kay, Wiliam Araújo, Cristina Schmidt e
Leni Pontinha (que foram homenageadas pela iniciativa de realização
de pesquisa de iniciação científica de forma interdisciplinar, com ori-
entação em grupo, envolvendo alunos e professores), em “cinema” –
Alguém grita pela Nação: uma análise do cinema nacional no período
de 1979 a 1999; Maíra de Brito Carlos, da Universidade Federal de
Pernambuco, orientada por Isaltina Maria de Azevedo Mello Gomes, em
“vídeo” – O documentário como gênero jornalístico: a relação documen-
to & documentário; Anne de Sousa Evers e outros, do Centro Univer-
sitário de Brasília, orientados por Jorge Antonio Menna Duarte, em
“relações públicas” – Relações públicas nos ministérios da República;
Gláucia Conceição Ventura, Universidade do Estado da Bahia, orientada
por Tânia Regina Fernandes Cordeiro, em “estudos interdisciplinares da
comunicação” – Violência: motivos para se fazer uma conta –  análise
do discurso sobre violência na agenda política e midiática ; Renata
Ferreira Araújo Torres, do Centro Universitário de Brasília, orientada por
Elen Cristina Geraldes, em “produção cultural e editorial” – Valorização
do negro e consumo na revista Raça Brasil: análise dos editoriais .
O I Simpósio de Pesquisa Experimental em Comunicação abor-
dou, numa série de palestras, o desenvolvimento de projetos de
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conclusão de curso em jornalismo impresso, radiojornalismo,
telejornalismo, relações públicas e publicidade. Paralelamente com ele
ocorreu a Expocom, iniciativa da qual a equipe coordenadora, lide-
rada por Paulo Rogério Tarsitano, fez um balanço de seus oito anos
de existência. Criada com o objetivo de incentivar as pesquisas rea-
lizadas pelos estudantes de comunicação, trata-se do maior concurso
universitário de toda a América Latina, premiando trabalhos inscritos
de todo o País em nove modalidades. Neste ano, se inscreveram 1.270
produtos, tendo sido selecionados por uma mesa de 29 professores
e especialistas das diversas áreas 172 finalistas. Dentre estes um júri
de 18 professores e profissionais destacou os três primeiros colocados
e um vencedor em cada categoria. A entrega das láureas da Expocom
se deu à noite, em solenidade da qual fez parte a apresentação em
vídeo dos trabalhos premiados. Os vencedores foram, nas diversas
modalidades: Agência de Comunicação Mercadológica da Umesp –
agência experimental; Revista Brasil.Com, da Unitau – comunicação
on-line; Café com leite, da Universidade Gama Filho – fotografia; livro-
reportagem Thiago de Mello, da Unitau – jornalismo; filme publicitário
Sucata , da Universidade Católica de Salvador – publicidade e propa-
ganda; radionovela Marta e Raimundo , da Unimep – radialismo; pro-
jeto experimental 7o. Grupamento de Bombeiros , da Puccamp – rela-
ções públicas. Não houve ganhador na categoria de “caricatura”. O
prêmio na categoria de “estímulo à cidadania” foi atribuído ao
videodocumentário A arte de incluir,  do curso de Jornalismo da
Puccamp.  Os oito trabalhos vencedores receberam um prêmio de mil
reais da Fundação Educar, da DPaschoal Automotiva, que desde 1998
patrocina a Expocom. Os três primeiros colocados de cada categoria
participarão automaticamente da III Expocom-Mercosul, em 2002.
Os horizontes da Intercom
O grande destaque do dia 7 seria a Assembléia Geral dos Sócios
da Intercom, que, realizada à noite, encerraria esse grande evento. Na
ocasião, Maria Aparecida Ferraz, da Universidade do Estado da Bahia,
defendeu sua proposta de assumir a coordenação do Intercom 2002,
em parceria com as outras instituições de ensino superior de Salvador.
Acolhida a sugestão por todos os presentes, decidiu-se também que
o tema do próximo congresso será “Comunicação e cidadania”, mais
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do que expressivo  para comemorar os vinte e cinco anos da
Intercom, de cuja natureza e atuação faz parte o compromisso com
a sociedade brasileira, na busca do acesso de todos à ciência, à
tecnologia e à cultura.
É a Intercom demonstrando uma vitalidade crescente e seu
Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação sendo cada vez
mais legitimado como maior evento da área no País. Prova disso está
também no fato de que, no encontro de Campo Grande, cinco insti-
tuições já se candidataram a sediar o Intercom 2003: a Pontifícia
Universidade Católica do Rio Grande do Sul, a Universidade Federal
de Santa Maria (RS), a Pontifícia Universidade Católica do Paraná, a
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais e as Faculdades
Associadas do Espírito Santo.
Woodstock da comunicação no Brasil?
Deixando de lado eventuais conotações paralelas inerentes ao
famoso acontecimento do rock ’n roll, vale citar aqui passagens da in-
teressante matéria que, num estilo descontraído e bem-humorado, An-
tonio Brasil, jornalista e professor da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro, publicou, sobre o Intercom 2001, no Observatório da Imprensa.
“O Intercom é uma espécie de woodstock da comunicação
brasileira. Um festival de muitas palestras, oficinas, comunicados de
pesquisa, exposição de trabalhos experimentais, lançamento de livros,
prêmios e, até mesmo, r ock’n roll .  A principal diferença fica por conta
da natureza específica do evento.
“Para os estudantes, é uma excelente oportunidade não só de
conhecer e ouvir esses professores-estrelas das grandes escolas, mas
também de participar em oficinas práticas de áreas específicas da
comunicação como telejornalismo, publicidade ou relações públicas.
Adquire-se experiência prática e conhecimento de qualidade em
pouco tempo e de forma barata.
“Outro fator singular do Intercom é a mistura entre as pesquisas
de graduação e pós-graduação, o que cria alternativas e situações
inusitadas. Alunos que sequer concluíram o curso de comunicação
dividem mesas de trabalho com professores renomados e de grande
experiência profissional na apresentação e discussão de seus traba-
lhos. E são essas apresentações seguidas de discussões ou debates,
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muitas vezes acalorados, nos núcleos de pesquisa, que se constituem
na essência desse festival da comunicação.
“Além de propostas objetivas, é claro que o Intercom também tem
uma grande mistura de longas palestras e relatos de pesquisas sobre
assuntos dos mais diversos. São tantos que exigem um enorme catálogo
com uma programação intensa nos dias principais. No evento também
são apresentados vários tipos de trabalhos de comunicação em geral, que
vão das novas formas de se produzir histórias em quadrinhos a relatos
sobre a introdução dos índios do Mato Grosso no maravilhoso mundo
das telenovelas ou estudos recentíssimos sobre a utilização das novas
tecnologias como a internet em diversos setores da comunicação social.
Ou seja, tem de tudo, para todos! (...) Afinal, o caráter interdisciplinar
do evento é um dos aspectos mais excitantes do Intercom”.
Mais uma vez a integração
“Mas, se o Intercom é o woodstock da comunicação, o rock ’n
roll  onde fica?”, pergunta Antonio Brasil. “Tem presença garantida em
estudos de mídia sonora e internet, mas também na festa final de
confraternização com algumas boas bandas locais, lá mesmo de Cam-
po Grande”, responde, concluindo.
Destaque-se aqui a programação cultural que a equipe de co-
ordenação local do Intercom 2001 preparou para toda a semana, com
sessões variadas de música, dança, teatro, vídeo e cinema, dentre as
quais sobressaiu a presença dos violonistas Marcelo Loureiro e Geral-
do Espíndola, além do grupo teatral Senta-que-o-leão-é-manso, na
solenidade inaugural do congresso, no dia 4.
Mostrando às pessoas de outros estados as manifestações cultu-
rais regionais, as apresentações propiciaram que o encontro tivesse
também seu lado mais descontraído, contribuindo para uma integração
ainda maior entre os participantes, que era um dos grandes objetivos
do Intercom 2001.
Waldemar Luiz Kunsch
Jornalista e relações-públicas, mestre
em Comunicação Social pela Umesp.
